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O artigo busca elucidar os sentidos das tecnologias na educação, para pensá-las 

de forma crítica no desenvolvimento profissional docente como condição à 

revitalização de conceitos da cultura digital. Partimos da seguinte problematização: 

que alternativas contra-hegemônicas podemos lançar para ultrapassar os domínios 

técnicos da razão operacional de ensino e fomentar diálogos formativos com os 

conhecimentos tecnológicos? As tecnologias na educação seriam uma velha 

aspiração para resolver os complexos problemas histórico-educacionais ou uma 

inspiração baseada na relação dialógica e intercultural atravessada por tensões do 

mundo digital? Este debate procura responder à demanda crescente da invasão das 

tecnologias na educação, tendo presente as suas dificuldades de problematização 

com vistas a elucidar as contradições formativas do conhecimento tecnológico na 

leitura pedagógica, que muitas vezes robotiza as práticas sociais de educar. Trata-

se de promover, com base em Adorno, Horkheimer, Marcuse e Feenberg, um painel 

multifacetado para fomentar uma espécie de terapia à razão operacional e 

sistêmica, que se alojou no complexo da ciência, tecnologia e educação no mundo 

atual e passou a comandar nossas vidas desde os mínimos detalhes. Essa temática 

perpassa os estudos da teoria crítica e da hermenêutica, mostrando que precisa 

haver uma provocação sobre a apropriação das tecnologias pela educação, visto 

ser necessário aprofundar a compreensão do porquê a uniformização do ensino por 

meios tecnológicos produz a dominação cultural e o empobrecimento do pensar, os 

quais fragilizam as experiências formativas do processo comunicativo e 

questionador. Concluímos que é imprescindível um olhar autocrítico frente à cultura 

hiperconectada e desorientada, no sentido de compreender como os instrumentos 

culturais trabalham para uma visão homogênea e totalitária de tais processos, 

resistindo às tendências simplificadoras dessa realidade na educação. A 

perspectiva reconstrutiva das tecnologias digitais na educação pressupõe a 

existência de uma tradição da investigação humana que pode nos aproximar e 

sustentar a liberdade - quando nos possibilita convertê-la e atualizá-la para os 

processos contemporâneos, ou simplesmente nos constranger a fazer 

interpretações de modelos fixos por um conhecimento estratégico e funcional. 
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